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((( NA LUTA )))

No dia 3/9, a conversa foi com os depu-
tados Adailton Martins (PSD), Kitty Lima 
(Rede) e Georgeo Passos (Rede). Já no 
dia 4/9, o encontro foi com os deputados 
Talysson de Valmir (PR)  e Iran Barbosa  
(PT). Com este último, ficou acertada a re-
alização de uma Audiência Pública, no 
mês de novembro, para tratar da defesa 
da DESO como patrimônio público do po-
vo sergipano.

"Em outros estados, como no 
Tocantins e no Amazonas, cidades impor-
tantes como Palmas e Manaus tiveram o 
seu saneamento privatizado e o resulta-
do não foi bom para a população: nem 
houve ampliação dos serviços e os pre-
ços das tarifas dispararam. Neste senti-

do, vamos procurar os prefeitos dos nos-
sos pequenos municípios para colocar os 

risco que representa a privatização da 
DESO para eles", completou Silvio Sá.

No último dia 2/9, o governador 
Belivaldo Chagas se reuniu, na 
Agência Reguladora de Sergipe 

(Agrese), com representantes de oito em-
presas interessadas na elaboração dos 
estudos de viabilidade nos serviços públi-
cos de fornecimento de água e esgota-
mento sanitário nos municípios operados 
pela DESO. 

Ainda que Belivaldo não fale em priva-
tização, o risco existe, para além da entre-
ga do filão do saneamento básico, que é a 
manutenção do esgotamento sanitário, 
para a iniciativa privada através das par-
cerias público-privadas (PPPs). Em res-
posta à iniciativa da Agrese, que no en-
tendimento do SINDISAN, não tem legiti-
midade para tocar qualquer proposta de 
PPP ou PPI, a direção do sindicato iniciou 
diálogo com parlamentares estaduais, co-
locando como ponto central a defesa da 
DESO como empresa pública e contra 
qualquer possibilidade de privatização da 
Companhia.

"Esse é só o início de mais um período 
de lutas em defesa da DESO. Vamos dia-
logar com todos os deputados, sejam da 
situação ou da oposição, para colocar 
que, apesar das falas do governador, é 
sempre importante manter-se de guarda, 
porque o fantasma da privatização nunca 
descansa", destacou Silvio Sá, presiden-
te do SINDISAN. 

Direção do SINDISAN inicia diálogo
com deputados em defesa da DESO

5Direção do SINDISAN, na Alese, dialogando com os deputados estaduais em defesa da DESO
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Continua a farra das diárias
e das horas extras fabricadas

Para quem ainda pensa que, 
com as ameaças de privatização 
pairando novamente sobre a 
DESO e com a entrada pesada 
das parcerias público-privadas, 
as famigeradas PPPs, prometida 
pelo mandatário de plantão as-
sentado no Palácio do Governo, 
alguma coisa estaria sendo feita 
o u  m e s m o  m u d a n d o  n a 
Companhia no tocante a serieda-
de em gerir com responsabilida-
de a coisa pública, engana-se re-
dondamente. A denúncia é gravíssima e de-

ve ser averiguada imediatamen-
te, para se descobrir a sua veraci-
dade. Não se pode aceitar como 
normal um absurdo desse tipo!

Denúncias feitas por compa-
nheiros da base dão conta que 
continua a bandalheira no tocan-
te a farra de horas extras e de diá-

rias. Essa praga continua se alas-
trando sem controle. Para se ter 
uma ideia, foi-nos informado que 
agora, além da “fabricação” de ho-
ras extras não efetivamente tra-
balhadas, ou apontadas sem a mí-
nima necessidade, há também o 
pagamento de diárias com perno-
ite para funcionários lotados no in-
terior do estado e que, suposta-
mente, estariam desenvolvendo 
as suas atividades em outra loca-
lidade sem mudar a lotação. 

Por força das diversas ações ajui-
zadas pelo SINDISAN, individuais ou 
coletivas, com decisões favoráveis no 
TRT e TST, a DESO resolveu corrigir o 
pagamento da verba “Hora Extra 
Refeição” dos empregados que traba-
lham em escala de revezamento para 
incluir o adicional de 50%. 

A correção foi feita desde o mês de 
julho de 2019 e, com isso, a empresa re-
para uma injustiça e reduz a dívida nos 
processos trabalhistas, motivando os 
seus empregados, que passam a ver o 
direito garantido nos contracheques.

Importante registrar que o 
SINDISAN continua vigilante quanto 
ao cumprimento das obrigações tra-
balhistas e com sua assessoria jurídi-
ca a postos para atuar sempre que 
houver ameaça ou violação dos direi-
tos da categoria.

Uma grande vitória
dos trabalhadores

E
mpregados terceirizados não são 
empregados de segunda classe. 
Erroneamente, muitos ainda pen-

sam assim. Como nos últimos anos, se-
guindo a permissividade da lei, aumentou 
significativamente o número de empresas 
terceirizadas prestadoras de serviço, coi-
sa que há pouco tempo restringia-se a ser-
viços de limpeza e conservação e também 
a serviços de vigilância; hoje, praticamen-
te se vê terceirização e até quarteirização 
em uma gama muito ampla de atividades. 
Redução de gastos com a folha de paga-
mento e encargos sociais, geralmente são 
os principais motivos apontados pelas em-
presas para optarem por esse tipo de mo-
dalidade de contratação. 

Na DESO, percebemos que o número 
sempre crescente de funcionários terceiri-
zados não traz consigo somente a tão pro-
palada redução de gastos mensais; traz, 
contudo, um problema advindo absoluta-
mente da falta de solidariedade entre os 
próprios trabalhadores. Infelizmente, mui-
tos funcionários efetivos das empresas 
contratantes esquecem que os terceiriza-
dos também colaboram de forma signifi-
cativa para o desenvolvimento da 
Companhia em todos os níveis, e que, 
com algumas exceções, trabalham com 

comprometimento e seriedade, 
como qualquer outro trabalhador 
efetivo. 

Denúncias vindas de al-
guns empregados terceiriza-
dos, geralmente os que de-
senvolvem as suas ativi-
dades na sede 
d a  D E S O , 
afirmam que 
muitos deles 
estão sendo 
obrigados a 
conviver dia-
r i a m e n t e 
com a discri-
minação, prin-
cipalmente em 
questões onde de-
veria ter absoluto consenso para o de-
senvolvimento de suas tarefas. 

Várias empresas 
Brasil afora investem e 
capacitam os seus fun-
cionários terceirizados, 

tratando-o como parte do 
corpo funcional. Com isso, 

conseguem que o clima interno seja de so-
lidariedade entre os funcionários; sendo 
um ambiente mais saudável, os objetivos 
traçados pela empresa serão alcançados 
com muito mais facilidade. 

É preciso lembrar que o tratamento 
dedicado ao trabalhador, seja ele ter-
ceirizado ou não, no final das contas, 
sempre refletirá no bom desempenho 
e na imagem da empresa perante a so-
ciedade.

Sendo funcionários terceirizados, 
que já são maioria entre os trabalhado-
res da Companhia, como podemos ima-
ginar que algo pode alcançar sucesso 
se eventualmente esses funcionários 
não dispõem do mesmo reconhecimen-
to e tratamento dispensados aos funcio-
nários efetivos? E não estamos nos refe-
rindo a questões trabalhistas, mas ao 

tratamen-
to entre as pessoas. 
Antes de qualquer coi-
sa, estamos falando 
de seres humanos, e 
não máquinas que es-
tejam ao inteiro dispor 
para o trabalho. 

TRATAMENTO

É inaceitável a discriminação velada 
contra trabalhadores terceirizados
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As mulheres 
p r e s e n t e s  n o 
Congresso  da 

FNU também discutiram a importân-
cia da categoria não perder a visão 
global sobre a atual conjuntura do pa-
ís e não se afastar de seus verdadei-
ros ideais quando a dia-a-dia empur-
ra para a luta emergencial por deter-
minadas questões.

A expressiva participação das mu-
lheres da categoria urbanitária foi 
um diferencial no 22º Congresso 
Extraordinário da FNU e na Plenária 
Anual dos Urbanitários(as), realiza-
dos nos dias 29 e 30 de agosto, em 
Brasília.

Leila Luiz, secretária da Mulher da 
FNU, explicou que é preciso garantir 
que em todas as a t iv idades da 
Federação e dos sindicatos, “tenhamos 
mulheres não somente no plenário, 
mas também que haja espaço garanti-
do na composição de mesas para as mu-
lheres urbanitárias, para o compartilha-
mento de nossas vivências e de nossas 

dificuldades, tanto do setor de sanea-
mento quanto da energia e gás”.

As mulheres colocaram suas pre-
ocupações com os impactos das re-
formas Trabalhista e da Previdência 
e privatizações no ramo, mas desta-
caram também a necessidade de se 
evitar retrocessos nas questões da 
participação das urbanitárias nas en-
tidades sindicais e que isso está mui-
to além das cotas.

Nesse mesmo sentido, Giovana 
Barros (SINDUR) e Rita de Cássia 
Liberatori (SINTERGIA-RJ) enfatiza-
ram que, para o avanço da participa-
ção das mulheres urbanitárias, há ne-
cessidade urgente de um empreendi-
mento maior na formação. Elas afirma-
ram que é preci-
so realizar ações 
para sensibilizar 
os sindicatos afi-
liados que, além 
de potencializar 
as questões ordi-
nárias, se criem 
fundos para a lu-
ta das mulheres, 
da juventude ur-
banitária e de to-
das as minorias”.

Leia mais em: bit.ly/2lOMPXd

CONGRESSO

GRITO

Mulheres urbanitárias propõem visão global
sobre conjuntura atual e maior participação

5Mulheres urbanitárias defendem mais formação em busca de espaço

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

eria cômico se não se fosse 

Strágico. O resultado da apro-
vação  da  P ropos ta  de 

Emenda à Constituição (PEC) 
0 6 / 2 0 1 9  n a  C â m a r a  d o s 
Deputados montra o quanto esse 
Congresso é contra o trabalhador, 
com a sua grande maioria forma-
da de representantes burgueses e 
da elite. No Senado, o cenário não 
é diferente. 

Deputados e senadores votan-
do em projetos para benefícios 
próprios, atendendo às grandes 
corporações de planos de saúde e 
aos planos de aposentadoria pri-
vada dos grandes bancos nacio-
nais e internacionais que financia-
ram suas campanhas. 

Esses ratos de colarinho bran-
co alimentam o sofrimento dos tra-
balhadores e da população mais 
pobre, que terão que trabalhar até 
morrer por causo desse projeto 
sustentado por um governo reaci-

onário, de extrema-direita, homo-
fóbico, fascista e aliado ao grande 
capital, excludente e pouco preo-
cupado com a população. Sem 
contar da subordinação bolsona-
rista aos interesses do governo 
dos Estados Unidos.

Isso para tirar todos os direitos 
que o povo brasileiro conquistou 
ao longo de décadas de luta. Um 
governo que entrega todas a ri-
queza nacional e a sua soberania, 
que escraviza o seu povo em de-
trimento de uma elite burguesa e 
do Estado Capitalista voraz.

O que há por trás de todo esse 
projeto para que o Brasil volte a 
ser uma colônia a serviço dos paí-
ses ricos, do capital imperialista e 
o seu povo seja escravizado?

Dom Pedro I, no seu grito, às 
margens do rio Ipiranga, disse “in-
dependência ou morte!”. Parece 
que restou ao povo a segunda op-
ção: trabalhar atá a morte!

Independência ou morte? É morte!

Promovido todos os anos, especial-
mente no dia 7 de Setembro, o Grito tem o 
propósito de chamar a atenção da popu-
lação para as condições de crescente ex-
clusão social na sociedade brasileira. O te-
ma deste ano é "Lutamos por justiça, dire-
itos e liberdade", e o lema - “Este sistema 
não Vale” - faz uma alusão à conjuntura 
política e econômica, e também à tragé-
dia de Brumadinho-MG.

Todos os trabalhadores e trabalhado-
ras estão convidados a se somarem a es-
se importante espaço de luta por direitos, 
dignidade e cidadania, tão aviltados no 
atual governo de Bolsonaro.

No próximo sábado, feriado nacional 
da Independência, Igreja Católica, movi-
mentos social e sindical, entre outros seg-
mentos populares, estarão juntos, na 
Praça Fausto Cardoso, centro de 
Aracaju, a partir das 8 horas, para a 25ª 
edição do tradicional Grito dos Excluídos. 

Por direitos, Igreja e 
movimentos social e 
sindical vão às ruas
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PLANO DE SAÚDE

COHIDRO

C
onsiderando a qualidade do 
s e r v i ç o  o f e r e c i d o  p e l a 
ASSEC/DESO, é preciso ava-

liar a sua importância para associa-
dos, dependentes e agregados. A ad-
ministração do plano de saúde tem 
se empenhado em manter a qualida-
de no atendimento e reduzir a taxa 
de sinistralidade, que de 114% bai-
xou para 70%. Essa redução levou 
ao indicativo de diminuição de 15% 
em janeiro de 2020, com redução de 
mais 5% em abril de 2020.

Embora tenham sido estabeleci-
dos prazos para a realização de exa-
mes, há uma quantidade expressiva 
de exames pré-operatórios que não 
foram recolhidos para prossegui-
mento no tratamento de saúde. Isso 
reflete no aumento do repasse que a 
DESO e associados fazem para a 
ASSEC.

Tendo em vista o exposto, sabe-
mos que há necessidades de melho-
ras pontuais, mas se tem observado 
a preocupação do plano de saúde 
em melhor atender aos associados, 
dependentes e agregados.

Esse empenho na redução dos 
valores que a DESO e associados 
repassam para a manutenção do 
plano de saúde tem sido o resulta-
do de trabalho de conscientização 
quanto ao uso racional dos serviços 
oferecidos. 

Para os associados do interior do 
estado, a ASSEC vem assinando 
contratos nas principais cidades das 
regionais, em clínicas para consul-
tas e exames nos municípios de 
Lagarto, Estância, Itabaiana. Há con-
tratos em andamento nas cidades de 

Nossa Senhora da Glória e Propriá.

Vale lembrar aqui que não se trata 
de defesa da ASSEC, mas daquilo 
que diz respeito à classe trabalhado-

ra. Dessa forma, embora exista lici-
tação para contrato de plano de saú-
de em aberto, com dispositivos que 
visam à excelência na qualidade do 
atendimento, pode haver o risco de 
um novo plano não corresponder às 
exigências elencadas no edital, não 
obstante o anseio de que a ASSEC 
ganhe o processo de licitação, em 
função do valor fixo estabelecido no 
edital citado.

EXAMES

ASSEC tem melhorado a prestação
dos serviços aos associados da DESO

Feito os informes gerais, foi colocada pa-
ra a categoria a dificuldades nas negocia-
ções. Até o momento não se decidiu pelo pa-
gamento da Licença Prêmio, que continuará 
sendo pago via judicial; e que o pagamento 
do dissídio coletivo de 2014 continua no 
aguardo decisão do CRAF para ser pago.

Sobre o ACT de 2019, infelizmente, se-
gue engavetado. Solicitamos à categoria 
que vá preparando as solicitações para o 
ACT de 2020. Em novembro, iremos realizar 
uma assembleia para construção da pauta 
de reivindicações dos trabalhadores.

Foi realizada, no último dia 2/9, na sede 
d a  C O H I D R O ,  u m a  A s s e m b l e i a 
Extraordinária com os trabalhadores da 
Companhia para discutir os dissídios de 
2013 e 2015, o dissídio de 2014, os dissídios 
2016, 2017 e 2018, e o Acordo Coletivo de 
Trabalho de 2019.

Assembleia teve
poucas decisões


